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Carlos Sediyama e Cláudio Furtado 
— assumem Reitoria da UFV 

Caclos Sediyama assina termo de posse em Brasilia, s presença do ministro Tarso O vice-reitor no exercício da Reitoria, Fernando da Costa Baéta, à esquerda, transmity Genro's do vice-reitor Cléudio Furtado Soeres © cargo 40 reitor Carlos Sigueyuki Sediyama, & direis 
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Desde o início deste Ao fimé de mál o 5iwe de inebalho « raligações mu | niversidado Na UFV, o carínho, o ano, 3 equipe do professor Foderal de Viçiia, pnfermamos ant pro-fesmrea, sorvidares tcnico-sdreinis cuidado ¢ as técnicas de Targisio Piziolo, do Depar- dratires, tuudamtes « demuais muniros du comonidade vign ense noca omb: veterinários devolvem a saúde tamento de Engenharia iy de o oo 2005, eontineareneos nuidos t6 ideais o g o 808 animais silvestres que Elétrica ¢ de Produção da e prerfeigaamento imstitucional v quee tm sida famdamentos pora u e foram caçados; maltratados oy UFV, está desenvolvendo g das Aificoliádo g, ricorrentemente, afigem t' niversidade pública ;xºwl-ºn ae:us “N"“;"fl mv:auh«uc TR Nl isimss o, s expestátiva d o, s s e vt Centro de Triagem ionar vei- 

Animais Silvestres (Cetas), s sobra rodas como | | A emrenadil um 6 i de mbdariadade i que s das 
estudantes recebem, tratam c trutores ¢ cadeiras. O pro- || - Preparam lobos, onças, pacas, Jjeto poderá, a médio pra- jabutis, tigres, canários, 20, trazer beneficios para maritacas, periquitos. portadores de deficiência 

i fisica, que terão como se 
inserir no mercado de tra- 

' ‘balho rural. 
Matéria completa na 

/ pdginay. 





O Departamento de Engenharia 
Elétrica e de Produção da UFV está de 
senvolvendo, desde fevereiro deste 
ano, a pesquisa “Aplicação de Redes 
Neurais no Reconhecimento do Co. 
mando de Voz”. O projeto visa imple- 
mentar, por meio da voz, o aciona. 
mento de veículos sobre rodas, que 
responderão a comandos como “fren- 
1", 1", “éiquerda te “direita”, e já 
foi aprovado pela Pró-Reitoria de Pes- 
quisa c Pós-Graduação da Universida- 
de. A intenção é que, futuramente, esse 
trabalho tenha aplicação na área da 
agricultura, como no comando de tra- 
tores. A posquisa está sendo claborada 
pelo professor Tarcísio de Assunção 
Pizziolo e pelos estudantes Alexandre 
Suntos Brandão (bolsista da Fapemig), 
Renan Nominato Souza e Matheus 
Nascif de Faria (estagidrios voluntári- 
08), além de contar com a orientação 
do professor Roselito de Albuquerque 
Teixeira, da Unileste, em Coronel 
Fabriciano. 

O trabalho foi iniciado como uma 
forma de dar continuidade à tese de 
doutorado de Tarcisio, intitulada “Téc. 
nicas de Andadura pars Robôs 

nas Gerais (UFMG), Durante o doy. 
toramento, o professor desenvolvey o 
modelo e construíu um protótipo de 
perna de robô quadnipede € idealizoy 
um programa computacional que simy. 
la sua andadura no plano. Seu objetivo 
era inovar os trabalhos com a robótica 

izar um robô 
quadrúpede, mas não foi possível”, 

disse ele, explicando que à mecânica 
fina envolve clementos importados, 
que encareceram o projeto. Tarcísio, 
então, construiu uma perna, com todos 
os atuadores e sistema de controle c 
acionamento, e a replicou três vezes, 
de forma que conseguisse desenvolver 
um modelo do quadripede no 
computador. 

Após estudos aprofundados das téc- 
nicas de Movimento do rob, o profes- 
sor inovotu, fazendo uma simplificação 
do modelo tradicional. que rendeu a cie 
uma publicação no penódico científico 
“Contíole e Automação”, du Sociedade 
Brasileira de Automática. editado neste 
mês. “O rêxultado do trabatho, que de- 
nominamos de modelo reduzido, foi de 
um ganho expressivo para & otimização 
do esforg computacional dos 
controladores para acionamento”, 
afimou o, 

Inteligéncia Artificial 

Pesquisa da UFV vai auxiliar na 
inclusão social de deficientes fisicos 

Inclusdo Social 

Na UFV, Tarcisio ¢ 
dos planejam descnvol < 
criado por ele na UFMG, que era co 

ado por sinais cletrénicos. Para 
tão util um software que 

aciona o mecanismo eletromecânico 
extemo por comando de voz. A técnica 
utilizada pelos pesquisadores ¢ os re- 
sultados obtidos em um protótipo hi 
brido (aínda sem aplicação) foram 
apresentados no 14º Simpósio de Ini- 
ciação Científica da UFV. Na ocasido, 
foram dados os comandos dos pontas 
cardeais, por meio de um microfone, 
para que © programa os identificasse 
Ísso aconteceu porque o soffwure, atr 
vês de redes neurais artificiais, podia re 
conhecer a faixa de fregõência da vc 

A instalação desse tipo de pr 
ma em tratores é uma das metas do pro- 
fessor. “Isto pode levar à uma inclusão 
social de deficientes fisicos, que hoje 
não têm como trabalhar no campo 
informou Pizziol 
dependem de cadeiras de rodas para sc 
locomover também podem vir a ser be- 
neficiadas: “Já existem cadeiras 

Pessoas que 

Pitzíolo pretende aprimorar sua técnica para ajudar na inclusão de deficientes no mercado de trabalho 
motorizadas, mas quem não possui os 

m como acioná-las facil. 
microfone, o 

s poderão dizer para onde querem ir 
Para Tarcísio, essa implementação ndo 

deve demorar a ocorrer 
estimando uté o f 

Estamos 
2006, porgue s 

to vasta. É questão de ter o problema para 
aptar o projeto”, afirmou cle. O pro- 
ressaliou nínda que, mesmo o cur 

%0 de Engenharia E 
área das ciénci as, pode haver 
inserção ¢ aplicação da automação c da 
inteligência anificial no Nós tem 
interesse de interagir com % cur 
coma iniciativa peivada. Esperamos um 

apoio, uma interação entre os departa 

pelo projeto”, finalizou Piziolo 

Gim reportagem de Adriana Damanceno 
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! Carlos Sediyama e Cláudio 
Furtado assumem Reitoria da UFV 
Depois de ser empossado oficialmente, em Brasília, dia 12 de novembro, pelo ministro da Educação, Tarso Genro, o 
professor Carlos Sigueivuki Sediyama assumin o cargo de reitor da Universidade Federal de Viçosa, dia 14, numa 

beléssima cerimonia realizada no Espaço Acadêmico-Cultural “Fernando Sabino”,no Centro de Vivência 
Cerca de 700 pessoas assistivam à solenidade de transwissio de cargo, marcada pela cordialidade 

\ entre antigos e novos dirigentes da UFV 

‘ A cerimônia foi dirigida pelo vice-  Vilela como o 
reitor no exercicio da Reitoria Fer: — passo fundamental 
nando da Costa Baéta, no cargo desde — para a continuida- 
1% de novembro. Carlos Sediyama foi  de do crescimento 
conduzido & mesa pelos dirctores dos — da UFV em meio 

—— quatro Centros de Ciéncias da Univer- s graves crises fi- sidade, sendo aplaudido pelo piblico.  nanceiras das uni- 
Logo que assinou 0 termo de posse c versidades públi- 

- reccbeu o Medalhão da UFV, símbolo - cas. “Buscamos s 
do cargo, 0 novo reitor prestou uma — autonomia acadê- homenagem ao professor Evaldo — mica em meio às Vilela, seu antecessor, entregando a ele — dificuldades c rea- 
uma placa destacando o seu espírito — lizamos obras im- 
institucional, portantes para cn- 

Ao transmitir o cargo, Fernando — frentar o desafio 
Badta reafinnou à confiança da comu- — que será também o 
nidade universitária na nova adminis- - de vocês: a expao- 
tração, ressaltando à sus satisfação em — são da oferta de va- 
ver observado O respeito do MEC à gas exigida pela 
consulta informal e & escolha do Colé- - sociedade, para 
gio Eleitoral. “Temos certeza de que — promavermos ain- 
Vocês serão os catalisadores do perma- — da mais a inclusão 
nente processo de desenvolvimento da — social sem perder- Universidade', disse ele. O ex-vice: — mosa quatidade do 

destacou a descentralização ad- — ensino”, 
ministrativa ¢ orçamentária realizads Já dingindo a 
na gestão dele ¢ do professor Evaldo — solenidade, e como 

| 
| ‘ ParticiParam da solenidade de 
| transmissão de cargo 

Paulo Barone (UFJF); o representante da 
Diretoria do [EF e da Secretaria Estadual do Meio Ambiente, Geraldo Fausto 
da Silva; o reitor da Universidade Federal de São João Del Rey, Helvécio 
Reis; é membros do Conselho Universitário. Também presentes à conmô- 
nia 0 prefeito de Rio Pomba, Giovani Soares Baía, representantes dos de- 
putados Lincon Portela, Rubens Santana, José Milton ¢ Vadinho Baião, do 
Intersing de Ubd ¢ da Prefeitura Municipal de Castelo, ES. 

Fernando 
simbolo da Reitoria da UFV — virá em breve 

Seu primeiro ato no tudante 
cargo, o reitor 
Carlos Sedivama 
deu posse ao vice- — A 
reitor Cláudio Fur tado Soarcs, con. AP0 mais recurs 
duzido & mesa di- © amenizamos as tensões internas 
retora pelo profes-  melhorando a convivéncia 
sor Evaldo Vilela 
Logo apds, 0 novo — cnte universitá 
vice-reitor home 

nageou, também 
com uma placa 

distíntiva, o pro- 

conflitos que são p 
Ele também desta- 

cou 0s avanços da informática e « 
melhoria da infra-estrutura fisica da 
Universidade, depositando nos novos 

fessor Fernando — Siigentes a confiança no engrandeci 
Baéta . 

Ao discursar, 0 Em b vice-reitor Cláu 
ex-reitor Evaldo — dio Furtado lembrou momentos impor 
Vilela » — tantés da história da UFV, reafirmando 

FV está mai: npron itucior 
lida e bem prepara- — vem norteando seu trabalho como pro da para a reforma fessor ¢ pesquisador. O reitor Carlos universithria que Sediyama agradeccu 5 todos os que ¢ 

Basts passa o 

Crescomos  em am na sua no 
oferta de vagas; de reafirmou também o s 
mos mals atenção — promisso com a Universidade 

Deputado Paulo Delgado, à esquerda, Cláudio Furtado e Fernando cordialidade marcou a solenidade de transmisséo de cargo 

Deputado Paulo Delgado representou o 
presidente Lula 

Aplaudido pelo pablico várias vezes enquanto discursava, na solenida- 
de, o deputado Paulo Delgado, que também ¢ professor universitirio (UFJF), 
reafirmou © compromisso do presidente Lula com o desenvolvimento do 
ensino superios no Brasil, “Confirmamos o primeiro da lista triplice porque 
queremos uma universidade autdnoma ¢ despartidarizada. Entre o partido e 
à sociedade, estaremos sempre do lado du sociedade”, disse ele, 20 lembrar 
que, desde que asiumiu a Presidéncia, o PT nomeou todos os reitores esc 
Thidos pelas comunidades universitirias. “A UFV tem papel especial 
Pais, pela natureza de vua qualificação no desenvolvimento do agronegócio, 
€, agora, está nas mãos de um dos mais respeitados pesquisadores do Brasil, 
em condices de manter a tradição do compromisso pablico pe 
pela pesquisa que se fazem aqui”, afirmou o deputado. 
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Entrevista 

Andréa Moreno 

JUFV- Qual é esse novo papel 
da extensão universitária e no 
que a extensão se diferencia da 
filantropia? 

A extensão que se pratica na UFV 

não pode fugir aos fins da universi- 
dade que é a produção e a difusão 
do conhecimento e, no caso da uni- 
versidade pública, do compromisso 
Inequívoco que tem com a 
Sociedade. Sem desmerecer a 
filantropia, ela não tem compromis- 
S0 com à produção e a reflexão so- 
bre o conhecimento. A extensão 
universitária sim. Estudantes que 
desenvolvem projeto numa comu- 
nidade não devem apenas ministrar 
atividades, é preciso que estas 
estimulem a reflexão sobre o saber 
acadêmico, orientem questões de 

pesquisa, formem um aluno mais 
Sensível às questões que à socie- 
dade enfrenta. 

JUFV- Que a UFV tem feito para 
valorizar professores e estu- 
dantes que fazem extensão? 

São várias as ações. Podemos 
citar o estímulo das bolsas de ex- 
tensão, o apoio dado à participa- 

ção em eventos de extensão, a 
ajuda na viabilidade de alguns pro- 
Jetos, sobretudo os que envolvem 

necessidade de transporte, a divul- 
gação constante de notícias relati- 

vas & extensão, a divulgação de 
editais que apóiam a extensão, 
meihor infra-estrutura de atendi- 

mento & professores, técnicos e 
lunos que realizam a extensão, e 

a sistematização no Radoc das ati- 
vidades. 

JUFV- Por que a extensão tem 
merecido tanto destaque ulti- 
mamente? Há uma política de 
incentivo do MEC? 

Este governo, mais do que os 
outros, sabe que à universidade 
precisa dialogar efetivamente 
com a sociedade. Sabe que a 
universidade estará Incentivan- 
do a formação cidadã, quando 
amplia a sala de auia e os labo- 
ratórios para além dos muros 
universitários. Nada mais coe- 
rente para 1550 que o incentivo 
da extensão universitária com a 
abertura de editais de apoio, a 
valorização da extensão nos cri- 
térios de avaliação dos cursos, 
no esforço de criar um progra- 
ma institucional de bolsas de ex- 
tensão, a exemplo do que é o 
PIBIC, e na valorização da exten- 
580 na política de gratificação a do- 
centes. 
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JUFV- Quais as principals dire- 
trizes do Plano Nacional de Ex- 
tensão? 

O Plano Nacional de Extensão 
foi gestado coletivamente pelo 
conjunto das universidades públi- 
cas, no final da década de 90, e 
reflete a extensão que desejamos 
ver consolidada na UFV, Dentre as 
principais diretrizes, estão. 

1 - a interdisciplinaridade - por- 
Que os problemas na vida real não 
se dividem em áreas do saber; 

2 - o impacto social - é preciso 
que a extensão universitária esteja 
comprometida com as questões 
emergenciais num pais como o nos- 
S0, recheado de desigualdades; 

3 - a Interação social - é preciso 
superar a extensão difusionista, da 
transferência mecânica do saber 
universitário para a população. 
Interação —social significa 
metodologias participativas valori- 
zando o saber popular, não hierar- 
quicamente inferior, mas um outro 
saber; 

4 - à indissociação ensino-pes- 
Quisa-extens3o - para realizar a fi- 
nalidade da universidade, que é a 
produção e difusão do conhecimen- 
to. É preciso que ensino, pesquisa 
e extensão estejam juntos, sem isso 
essa função estará comprometida. 
A extensão não quer brigar, nem to- 
mar o espaço do ensino e da pes- 
quisa, ela quer estar junto. 

JUFV- Como você avalia o de- 
sempenho da UFV no Congresso 
Brasileiro de Extensão? 

A UFV foi a segunda universi- 
dade a encaminhar trabalhos para 
0 2. Congresso Brasileiro de Ex- 
tensão Universitaria. Isso, por si 
6, nos deixa bastante felizes, 
Levamos cerca de 80 estudantes 
0 evento. Entretanto, alguns da- 
dos precisam ser avaliados com 
mais cuidado. Parte dos trabalhos 
encaminhados não fol recomenda- 
da para apresentação porque ti- 
nham um perfil pendente para 
Ppesquisa, o que demonstra que 
precisamos avancar, na UFV, so- 
bre o conceito de extensão. Ao 
mesmo tempo, observamos que 
há aqui trabalhos desenvolvidos 
absolutamente em sintonia com as 
diretrizes citadas anteriormente, o 
que até mereceu a premiação de 
um deles, o “Educação, campo e 
consciência cidadã”, desenvolvido 
pela Prof.a Lourdes Helena, do 
DPE, e pela equipe de estudantes 
sob sua orientação, considerado 
um dos melhores apresentados no 
congresso, 





de Cultura em 
Ambiente 

A Empresa Júnior de Agronomia c 
0 Departamento de Fitotecnia da UFV 
promoveram, entre os dias 18 ¢ 20 de 
novembro, o Simpósio Brasileiro de 
Cultura em Ambiente Protegido. O 
evento trouxe informações novas so- 
bre essa tecnologia, que tem a finali- 
dade de reduzir riscos relacionados 80 
clima em diversos setores da produção 

O Simpósio foi realizado no anfi- 
teatro da Biblioteca Central e contou 
“com um público de aproximadamente 
200 pessoas entre professores, técni- 
cos da extensão agricola ¢ estudantes. 
Alguns dos majores especialistas no 
assunto do Pais participaram do encon- 
tro, como Rumy Goto (presidente da 
Sociedade de Olericultura do Brasil), 
Cicero A. Leite, Mirio César Del San- 
to ¢ Aloisio Xavier. 

Protegido 
O ambiente protegido, que pode 

variar de uma simples cobertura plás- 
tica no solo até estufas climatizadas, é 
utilizado para diminuir os efeitos do 

mau tempo, proporcionando umidade 
€ temperatura adequadas para a produ- 
ção de gêncros agricolas. Dessa forma, 
é possivel obter flores. frutas e 
hortaliças em período de entressafra 

De acordo com o coordenador do 
evento, Derly José Henriques da Silva, 
 objetivo foi mastrar aos participan- 
tes que a metodologia do ambiente pro- 
tegido pode ser utilizada em difcrentes 
segmentos da atividade agricola. O 
Simpósio possibilitou a troca de infor- 
mações ¢ a ampliação do conbecimen- 
to dessa tecnologia 

“Com reportagem de Renato Mandes 

Equipe da Cedaf recebe Prêmio 
Técnico Empreendedor 2004 
Foi divulgada, no dia 7 deste mês, Galinha Caipirana Região Centro-Sul 

do Estado do Ceará, Região Norte do 
Nordeste do Brasil. A equipe da Esco- 
In Agrotécnica Federal (EAF) de Igua- 
tu (CE) recebeu R$4 mil. 

O terceiro colocado foi o projeto 
Catavento de Pequeno Porte - Gera- 
dor de Energia, do Centro de Educa- 
o Profissional Hélio. de Sou- 
7a (Cephas), de S50 José dos Campos 
(SP). A equipe levou R$3 mil. O quar- 
to colocado foi o projeto Aproveita- 
mento de Soro Fresco do Setor de La- 
ticinios da EAFSIE para a produção 
de ricota, da Escola Agrotécnica Fe- 
deral de São Jodo Evangelista (EA- 
FSJE), premiado com RS2 mil. O quin- 
to colocado, intitulado Academia Cor- 
po & Alma, foi idealizado para melho- 
rar a qualidade de vida das pessoas da 
terceira idade. O prémio para o projeto 
do Centro de Educação Profissional e 
Tecnolgica (Cepet), de Guarulhos 
(SP), foi de RS 1 mil. 

Certificados 

Os vencedores da ctapa nacional 
receberam certificados do Prémio Téc- 

to e quinto lugares, possibititando-lhes 
.Mumama 
premiação. 
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Simpésio Brasileiro Presenca recorde de ex-alunos 
na 692 Reunido Anual da AEA 

A mesa diretora da sessão solene reuniu representantes das diversas turmas 
Com participação recorde de asso 

ciados, realizou-se, no campus, dias 11 
€ 12 deste més, & 69* Reunido Anual 
da Associação dos Ex-Alunos da UFV, 
um dos eventos mais tradicionais da 
Universidade. Além do reencontro de 
colegas ¢ seus familiares, vindos de 
várias partes do Brasil, o ponto alto da 
reunido foi a comemoração dos jubi. 
leus de prata, ouro, diamante e ferro 
das formaturas ¢ a entrega da Medalha 
da Ordem do Mérito do Ex-Aluno 

A movimentação começou na vés- 

pera, com a recepção ¢ inscrição dos 
participantes. A programagdo do dia 

com Missa em Ação de 

Capela da UFV, celebrada 
0 Pedro Lopes. Em conti 

nuação, realizou-sc a Assembiéia Ge 
ral, no auditorio do Departamento de 
Economia Rural, com apreciação e 
aprovação das contas do exercício de 
2004, seguida de palestra do reitor 
Carlos Sediyama, sobre a Universida- 
de. Às 20 horas, promoveusse, no Es- 
paço Acadêmico e Cultural “Fernando 
Sabino”, a sessão solene em homena- 
gem aos ex-alunos das turmas que 
completam, este ano, jubileus de suas 
formaturas Na ocasião, representaram 
às turmas homenageadas os ex-alunos 
Sebastião Lopes da Silva (65 anos de 
formatura), José Marcondes Borges (60 
anos) Euter Paniago (50 anos) e Danicl 
Lima Cameiro (25 anos). 

Ordem do Mérito do 
Ex-Aluno 

Na ocasibo foi feita a entrega da 
Medalha dá Ordem do Mérito do Ex- 
Aluno ao engenheiro-agranomo Jose. 
mar Ferraz Rodrigucs. A honraria é 
concedida, anualmentc, pela UFV, a 
um de seus ex-alunos que tenha aten- 

dido sos seguintes critérios 

tribuido de maneira excepcion 
o prestigio das Ciéncias, das L 
das Artes; ter-se destacado em sua 

vidade profissional de mancira 

ção ¢ à Pátria; ter contribuido s 
cativamente para ¢ 

gnifi 
desenvolvimento 

científico ¢, ou, tecnológico e cultural 
er participado eficientemen 

te da divulgação do conhecim 
entifico ¢, ou, tecnológico, da 
¢80 ou da cultura nacionais 

R 
ro- 

drigues foi saudado pelo 
> Pedro Merçon Vieira 

agraciado com à ha em 2001 
Após a sessão solenc, houve, no E 

paço Multiuso do ( le Vivência, o 
Baile do congraçamento, com a Banda 
Toque de Classe. Como destaça o presi 
dente da entidade professor Gilson Faria 
Potsch Magalhães, foi o que atraíu mai 
“or número de participantes até hoje, reu- 
níndo mais de duas mil pessoas 

No dia seguinte, realizou-se o 
churrasco de confraternização, na se 
de da Associação dos Ex-Alunos, com 

a participação de mais de 600 associ 
ados e convidados. Essa afluência, se 
melhante à obtida durante o congra 
çamento informal, no dia 10, também 
n sede da entidade, representa um 
recorde, o que, por si só, atesta o su 
cesso do cvento, avalia o presidente 
Gilson 

Outro destaque da reunião foi o 
langamento do livro “Os Cinglicnti 
nhas”, do engenheiro-agronomo Jor. 
ge Raimundo Vicira, da Turma de 
1954. A obra, amplamente ilustra 
com 144 páginas, reúne as biogr 
dos colegas ¢ relatos do tempo em que 
conviveram em Vigosa 

ônon 





Festival da canção revela novos talentos da MPB 
gundo lugar O prémio de melhor canção 

do 

A canção Giramundo, de Mónica Daimazzio ficou com o 
primeiro prémio do & Fecavi 

ATV Viçosa, à FM Universitária ¢ a 
Facey promoveram, diás 19 ¢ 20 de no- 
Vemibro, no Centro de Vivência, 08” Fes 
tival da Canção de Viçosa. Foram duas 
noites dedicadas a mostrar ao público 
que há muitos talentos musicais fora do 
Cireuito comercial. 

Este ano, a orgar 
cebeu mars de 100 insera 
avaliadas por uma comissão 

selecionadas o Festival, À primeira 
for dedicada as canções uni 

“Todo dia”, de Angelo Pon a, interpre 
tada por Aline Calixto, ficou com o se 

mavers” A primeir 
ho 

Tadeu Franço. Mineiro e parceiro de mú 
sicos do Clube da Esquina, Tadeu France 
reviveu clássicos da MPB. 

No dia 20, o Fecavi dedicou-se a rece 
ber canções de todo 0 Brasil. Foram oito 
canções inéditas, marcadas pela prese 
forte do violão c da viola, com tons regio- 
nalistas Vera Afonso e Renier, do Rio de 
Janeiro, cantaram 
Farroul 

história da Revolução 
com o tereeiro 

Iugaro arrapos”. Gil da 
rêmio de melhor intérprete 

03 Diás: Festa na Roça, Festa no 
) o segundo 

lugar do Festival. “Gi 0", de M 
Dalmazzio, ficou com o primeiro prémio, 

O Fecavi é promovido há oito anos 
pelo Sistema de Rádio e TV Vigosa Os 

res do Festival procus 
zer a Viçosa, todos os anos, músicos con: 
sagrados que realizam trabalhos de quali 
dade, sobretudo em Minas Gerais, Este 
ano, o público se surprecndou cor 

Espetáculo reúne arte e solidariedade 
Festival de dança mistura vitmos, artes e interação com deficientes fisicos 

Fernanda Soares Costa, de 19 anos, 
& portadors de paralisia cerebral A de- 
ficiéncia compromete os scus movi- 
mentos de tal forma, que cla tem que 
e locomover sobre uma cadeira de 
rodas. Suas limitagdes motoras, entre- 
tanto, não pareceram tão nas 
noites dos dias 2 ¢ 3 amhm 
quando entrou no palco da Sala “Fer- 
mw—cm«vm 
Como uma verdadeira dançarina. A 
Apresentação fez parte do “Festival de 

- Dança Teatral”, organizado pelo curso 
lçn-o-u- UFV, sob a direção de 

o ex.-eu:ulu foi divido em duas 
Pafies, A primeira contou com a parti- 
Cipação dos alunos da Associação de 
Pais e Amigos dos Excepcionais 
(Apac) de Viçosa e foi organizada pelas 
alunas da disciplina “Dança para Por- 
tadores de Necessidades Especiais” 
Patricia Chavarelli, do 6° periodo, con- 
sidera à experiéncis gratificante. “A 
gente mais aprende que ensina. A res- 
POSta que tivemos dos meninos u. 
Apac não foi positíva só no 

A coordenadora pedagógica da 
Apac, Conceição Soares de Freitas, 

A8 sa que bons frutos foram colhi- 
bm“mm 

Além disso, o-vulv— 

cialização das crianças, que raramente 
têm a oportunidade de participar de 
stividades comuns a todos”. ressalta. 

Ousadia e Inovação 

A participação de criancas defici 
entes não foi o único traço de origina- 
lidade do espetáculo. A mistura de rit- 
mos - como xaxado, maracatu, baião 
€ tango - com dança contemporânca, 
cxibição de slides ¢ teatro marcou o 

Festival. Na segunda parte da apresen- 
tação, estudantes da disciplina Balé 

sada, como define a propria professo- 

. “Os alunos tiveram total liberdade 
de criar, e fizeram isso com ousadia. O 
resultado foi muito bom. A mistura é 
saudivel, pois possibilita a formação 
de um profissional eclético” 

O aspecto mais curioso das coreo- 
grafias foi a combinação de danga com 
teatro, Os alunos ora stuavam, om dan 
çavam, ora faziam tudo ao mesmo tem- 
po. A turma de 2002, que usou esse 
recurso, se inspirou na pega “À casa de 
Bemarda Alba” - obra de Frederico 

ia Lorea. 

— Com rportagem de Pávio 

Professores da UFV 
lançam livro sobre 

biotecnologia e saúde 

Fac-simile da capa do o 
“Blotecnologia e Saúde” 

Os professores Marcia 
Rogéria de Almeida, do De- 
partamento de Bioquímica e 
Biologia Molecular, e Aluizio 

| Borém, do Departamento de 
Fitotecnia, ambos da Uni- 

A obra aborda as mais 
Importantes aplicações da 
biotecnologia na saude hu 

mana e animal e é direcio- 

va de melhoria da qualida- 
de de vida e longevidade da 

" populaclo, com os benefi- 
“tios da blotecnologia, é uma 

|º realidade dos tempos atu- 
| cals. 
| 7 á um outro livro, Intitu- 

lado “Biotecnologia Simpli- 

ficada®, também do profes- 
sor Aluizio Borém, em 

|.. parceria com Fabricio San- 
| tos, da UFMG, acaba de ser 

langado na Coréia. O livro 
|48 havia sido taduzido para 
©inglés e mandarim. Outras 
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